[image: image1.png]




Relatório circunstanciado da Gestão Administrativa Exercício de 2.013.




Apresentamos o relatório circunstanciado do Município de Lavras do Sul, referente à Prestação de Contas do Exercício de 2.013, fazendo este parte da mesma, que tem por finalidade demonstrar os aspectos que consideramos de maior relevância quanto ao cumprimento dos planos de governo estipulados para o exercício findo.




 Abaixo descrevemos um resumo das ações desenvolvidas no período que demonstrará as diretrizes do Governo com o objetivo do desenvolvimento econômico e financeiro, do bem estar social, educacional, cultural, buscando oferecer uma cidade melhor aos seus munícipes.
Quanto à EDUCAÇÃO:



A Secretaria Municipal de Educação preocupa-se com o planejamento das escolas de sua rede, uma vez que atende atualmente cerca de 1.000 alunos e busca cada vez mais aprofundar a oferta da Educação Infantil com qualidade, além de manter os convênios existentes com órgãos como a Brigada Mirim, APAE, ASSEL, ASSUL, PROESC entre outros.




Durante o ano de 2013 a Secretaria desenvolveu vários eventos, sendo um deles a Feira do Livro, que integra a semana do município. Neste evento também foi oportunizada formação continuada para os professores onde foi proporcionada aos participantes troca de experiências, novos conhecimentos e informações sobre ensinar e avaliar, educação inclusiva, entre outros temas que visam o desenvolvimento do ser humano em sua totalidade. Durante a feira também foi desenvolvido o Projeto Prefeito e Vereadores Mirins com objetivo de envolver os estudantes com a história e a política do município. 

           


Pode-se também citar a realização da Feira de Ciências Municipal, quermesses nas escolas, Oficina de Cinema, bem como atividades relacionadas a Semana da Pátria, a formatura das 8ªs séries, bem como a realização de torneios e campeonatos pelo setor de esportes. 

        


   Ainda realizou-se encontros quinzenais com professores alfabetizadores participantes do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, formação de professores, encontros com funcionários das escolas e curso de qualificação para motoristas do transporte escolar, sempre visando oferecer qualificação para os diversos profissionais da educação.

 


No ano de 2013 algumas escolas municipais foram incluídas no Programa Atleta na Escola do Ministério da Educação, com o intuito de fortalecer a prática de esportes. Para melhoria das atividades, também foram adquiridos materiais para a prática de educação física na pré-escola e ensino fundamental, bens permanentes e uma biblioteca infantil para a Creche Municipal.

           


 Para melhor atender aos alunos foram realizadas reformas nas escolas da zona rural e urbana, bem como reparos na frota do transporte escolar, visando o bem estar e segurança dos alunos.




Por fim destaca-se o Projeto Saúde Nota 10, uma parceria entre as Secretarias de Educação, Saúde e Meio Ambiente, que buscou conscientizar os alunos sobre saúde, alimentação saudável e cuidado com o meio ambiente.


Conforme demonstrativo específico divulgado no Relatório Resumido da Execução Orçamentária, as despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, apuradas conforme o Parecer Coletivo nº 001/2003 do Tribunal de Contas do Estado, no acumulado no período, totalizaram R$ 5.038.964,03, o que corresponde a 31,27% da Receita de Impostos e Transferências. O plus investido na Educação, representado por R$ 1.011.971,85, foi custeado com recursos livres, que entendemos ser reflexo da Implantação do Piso Salarial ao Magistério municipal. 

                    

    Particularmente no tocante ao FUNDEB, conforme demonstrado no referido demonstrativo, em função do número de alunos matriculados na educação básica pública, o Município foi superavitário em relação ao  FUNDEB. Cabe ainda destacar que, de acordo com o art. 22 da Lei Federal 11.494/2007, que uma parcela não inferior a 60% do total recebido desses recursos deve ser aplicada na remuneração dos profissionais do magistério da educação básica em efetivo exercício na rede pública. Nesse quesito o Município despendeu o montante de R$ 3.371.043,66 o que correspondeu a 99,13% dos recursos do referido fundo.

	FUNDEB
	JANEIRO A DEZEMBRO 2.013

	Contribuição para o FUNDEB
	R$  2.885.465,83

	Retorno do FUNDEB
	R$  3.396.515,07

	Ganho Apurado
	R$     511.049,24


 Conforme demonstrado no Quadro acima, em função do número de alunos matriculados na educação básica pública, o Município foi superavitário em relação ao  FUNDEB. Assim, o ganho (plus) foi desconsiderado nos gastos com a educação para fins de apuração dos limites.
Tratando da Saúde:
Os gastos com saúde atingiram o montante de R$ 2.541.295,56, o que corresponde a 16,01% sobre a Receita Líquida de Impostos e Transferências. Observa-se, portanto o cumprimento do mínimo de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000. Neste valor, cabe informar, está sendo considerado R$ 615.864,05, que foi executado pela Fundação Médico Hospitalar Dr. Honor Teixeira Costa.



No ano de 2013 foram desenvolvidas ações de saúde preventivas e de promoção à saúde em  nível de atenção encaminhando pacientes para as unidades de referência para realização de exames e consultas especializadas.

 


Ofertamos consultas médicas na área de odontologia, clínica geral,  psicologia e fisioterapia, ginecologia, pediatria, bem como serviços de enfermagem, mantendo em funcionamento os programas preconizados pelo Ministério da Saúde em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde como o monitoramento e controle da água e alimentos para consumo humano, zoonoses, vigilância epidemiológica, prevenção do câncer de colo de útero e mamas, DST/AIDS, imunizações, Bolsa Família e SISPRENATAL, monitoramento da Dengue, Cartão SUS, SAMU entre outros. Ressaltamos ainda, que para melhorarmos o monitoramento e o planejamento das ações em saúde, alimentamos também o programa Tei Saúde com seus blocos de informações como, farmácia (entrada, saída, distribuição de medicamentos, estoque), ambulatório ( recepção, consultas, encaminhamentos, auxílios, transporte, etc), Vigilância Epidemiológica ( ficha de vacina, estoque), Vigilância Sanitária ( cadastro de estabelecimentos e emissão de alvarás). Programa este que está sendo vinculado ao Cartão SUS e que possui mais de 90% da população cadastrada.
                                    As ações e a manutenção dos programas e atividades desenvolvidas pela Secretaria foram pactuadas através das PPIs e avaliadas pelo Conselho Municipal de Saúde, visando a aplicação orçamentária, assim como o alcance das metas propostas.



Destacamos o serviço de transporte de pacientes que necessitam atendimento de hemodiálise, oncologia e outros exames e consultas especializadas, onde mantivemos um microônibus com elevador para o transporte de pacientes deficientes e um Veículo Van com capacidade para 14 passageiros, disponibilizando técnicas de enfermagem para acompanhamento dos pacientes quando necessário.

Na gestão administrativa e financeira,

          Oportunizamos aos servidores municipais reposição de perdas salariais no percentual de 5,83%, e aumento do vale alimentação de R$ 7,00 para R$ 10,00, o que representou um percentual de 42,86%.

          Quanto aos compromissos financeiros do Município, mantivemos os pagamentos rigorosamente em dia, inclusive o Município foi chamado a pagar o Precatório oriundo do Processo 108/1.10.0000114-8, que totalizou R$ 452.340,76, o que demonstra a efetiva determinação no trato do recurso público. 
 


Procuramos através das Leis Municipais recuperar os créditos com a Dívida Ativa, através de processo amigável e ou judicial, oportunizando aos contribuintes pagamento parcelados.
                        Proporcionamos aos servidores cursos de atualização e qualificação o que certamente reverteu na qualidade e eficiência dos serviços prestados aos Contribuintes e a Comunidade em geral.
1 - RECEITA


 
Segundo o Balanço Orçamentário da Receita, o total previsto que corresponde ao somatório das receitas correntes, de capital e intra-orçamentárias, excluídas as deduções para o FUNDEB, foi estimado na Lei de Orçamento para o exercício de 2013 o montante de R$ 27.300.000,00. A receita efetivada no período de janeiro a dezembro de 2013 foi de R$ 22.257.456,06, tendo sido arrecadado, portanto, 81,52% da meta anual. Este queda deve-se basicamente à alta nos juros, decorridos da aceleração da inflação, o que originou a consequente queda na rentabilidade nas aplicações do Regime de Previdência Municipal.

QUADRO 1 – DEMONSTRATIVO DA RECEITA PREVISTA E REALIZADA
	Discriminação
	Previsão Anual 
	Program. no Período
	Realiz. no Período
	% Realizado com relação ao programado para o período

	1 – Receitas Correntes
	28.154.700,00
	28.154.700,00
	24.866.915,88
	88,32%

	  Receita Tributária
	1.870.700,00
	1.870.700,00
	1.545.758,53
	82,62%

	  Receita de Contribuições
	950.200,00
	950.200,00
	954.482,63
	100,45%

	  Receita Patrimonial
	2.692.600,00
	2.692.600,00
	1.372.894,55
	50,98%

	  Receita de Serviços
	275.600,00
	275.600,00
	557.316,79
	202,21%

	  Transferências Correntes
	21.833.200,00
	21.833.200,00
	20.152.984,19
	92,30%

	  Outras Rec. Correntes
	532.400,00
	532.400,00
	283.479,19
	53,24%

	2 – Receitas de Capital
	254.200,00
	254.200,00
	521.217,87
	205,04%

	  Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	20.000,00
	20.000,00
	0,00
	0,00

	   Amort. de Empréstimos
	27.000,00
	27.000,00
	14.827,64
	54,91%

	  Transfer. De Capital
	203.700,00
	203.700,00
	480.204,06
	235,74%

	  Outras Rec. De Capital
	3.500,00
	3.500,00
	26.186,17
	748,17%

	3 – Rec Intraorçamentária
	2.010.300,00
	2.010.300,00
	1.960.467,53
	97,52%

	Receitas Correntes Intraorçam
	2.010.300,00
	2.010.300,00
	1.960.467,53
	97,52%

	4 (-)  Deduç. da Receita
	-3.119.200,00
	-3.119.200,00
	5.091.145,22
	163,21%

	Total da Receita
	27.300.000,00
	27.300.000,00
	22.257.456,06
	81,52%


Fonte: Setor de Contabilidade
 O total das Receitas Correntes previsto para o período considerado foi de R$ 28.154.700,00. Os valores realizados corresponderam a R$ 24.866.915,88, inferiores em 11,68%  à meta estabelecida. 




A Receita Tributária atingiu o montante de R$ 1.545.758,53, que, confrontada com a previsão constante na programação financeira de R$ 1.870.700,00, representa uma realização a menor de R$ - 324.941,47. 




A Receita Patrimonial demonstra negativamente a variação de R$ -1.319.705,45. Neste grupo são registrados, principalmente, os rendimentos de aplicações e as receitas de valores mobiliários (aluguéis, etc). A Receita Patrimonial do RPPS registra o valor de R$ R$ - 937.055,32 , sendo que foi arrecadado R$ 1.188.262,49 na Renda Fixa, R$ 43.804,44 na Renda Variável e uma perda de R$ -2.169.122,25 na Renda Fixa. Essas aplicações estão de acordo com a Resolução 3.922 do CMN. Conforme foi exposto na Audiência do Quadrimestre anterior, nesse ano, os Regimes de Previdência sofreram perdas significativas nos referidos Fundos, na verdade, alguns especialistas financeiros entendem que este fato nada mais é que um ajuste da expressiva rentabilidade realizada em 2.012, ou seja, um ganho auferido completamente fora da curva, além da instabilidade no Sistema Financeiro que derivou um ambiente de incertezas, houve aumento na taxa de juros, aumento da inflação, conseqüente  desvalorização nos títulos atrelados aos IMA-B (que reflete os títulos públicos de longo prazo).  

.
 

 Nas Transferências Correntes, a programação era de R$ 21.833.200,00 sendo que foi arrecadado R$ 20.152.984,19, o que representou R$ -1.680.215,81 a menor. Neste grupo são contabilizados os ingressos do FPM, ITR, Desoneração do ICMS, ICMS, IPVA, IPI, bem como as transferências para o Fundo de Saúde, de Assistência Social e da Educação. Neste quesito destacou-se a arrecadação do ICMS, que obteve um crescimento de 19,27% com relação ao período passado, ou seja, R$ 943.803,92 a mais. O FPM teve um plus de apenas 7,40%, R$ 327.321,21, a mais que o mesmo período comparado.

 
 Nas Receitas de Capital estão computadas as receitas das parcelas dos mutuários dos Programas de Moradia, R$ 14.827,64, as receitas dos rendimentos de aplicações de Convênios destinados a investimentos, R$ 26.176,85 e os repasses dos Convênios firmados com o Ministério da Agricultura R$ 342.400,00 e com o Ministério das Cidades (Pavimentação) R$ 137.804,06.

DESPESA:

 

Considerando todas as fontes de recursos, a Despesa Total no período de janeiro a dezembro de 2013, apresentou uma execução inferior à Receita Total realizada. A despesa total , considerando as operações intra orçamentárias (transferências patronais para o RPPS), foi de 21.391.473,39, demonstrando um Resultado Superavitário de  R$ 865.982,67. 

 RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Receita Realizada
	Programada no Período
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	(1) Receita Total
	27.300.000,00
	22.257.456,06
	81,52%


	Despesa Liquidada
	Programada no Período
	Realizada no Período
	%

Real / Progr.

	Despesas Correntes
	22.503.484,00
	20.077.802,65
	89,22%

	  Pessoal e Encargos Sociais
	15.471.616,00
	13.762.104,27
	88,95%

	  Juros e Encargos da Dívida
	93.000,00
	55.908,06
	60,11%

	  Outras Despesas Correntes
	6.938.868,00
	6.259.790,32
	90,21%

	Despesas de Capital
	876.516,00
	1.313.670,74
	149,87%

	  Investimentos
	553.516,00
	571.515,16
	103,25%

	  Inversões Financeiras
	0,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	323.000,00
	742.155,58
	229,76%

	RESERVA DE CONTINGENCIA
	3.920.000,00
	
	0%

	(2) Despesa Total
	27.300.000,00
	21.391.473,39
	78,35%

	Resultado Orçamentário (1-2)
	
	865.982,67
	



 
Os Juros e Encargos da Dívida, que englobam pagamento de juros de  compromissos de longo prazo, somaram R$ 55.908,06. Já as despesas com a Amortização da Dívida totalizaram o valor de R$ 742.155,58.

Metas Físicas por Programas de Governo:


Neste item demonstramos os Programas que entendemos de maior relevância, executados em 2.013.

	PROGRAMAS
	Dotação

Atualizada
	Despesa Executada
	Percentual Aplicado

	0202 – Assistência Social - Gestão
	307.800,00
	230.704,23
	74,95%

	0203 – Rede  Proteção Soc Básica – Atendim  Família
	519.300,00
	326.727,40
	62,91%

	0204 – Rede Proteção Soc Especial-Alta Complexidade
	21.000,00
	12.682,08
	60,39%

	0206 – Urbanização e Mobilidade Urbana e Rural
	3.176.507,00
	2.879.887,51
	90,66%

	0207 – Educação Infantil – Creche e Pré escolar
	937.975,00
	848.664,67
	90,47%

	0208 – Ensino Fundamental
	5.778610,00
	5.151.063,47
	89,14%

	0210 – Ensino Superior
	42.000,00
	32.850,00
	78,21%

	0211 – Desenvolvimento Cultural
	81.600,00
	47.549,60
	58,27%

	0212 – Desporto Amador e Comunitário
	142.300,00
	104.591,11
	73,50%

	0213 – Assist. Ambulatorial e Hospit à População
	3.065.100,00
	2.546.401,41
	83,07%

	0214 – Desenvolvimento Sustentável Turismo
	304.900,00
	221.153,84
	72,53%

	0215 – Desenvolv. Sustentável Agric.Familiar
	1.055.400,00
	722.767,22
	68,48%

	0216 – Gestão Ambiental
	369.000,00
	287.251,68
	77,84%


 


Quanto ao Bem Estar Social:



Priorizamos metas objetivando sempre o bem estar social e proporcionando aos munícipes os meios necessários para que os mesmos realizem suas atividades tanto na área urbana como rural.

                                      Através da conservação de estradas, do saneamento básico, da construção e conservação de calçamentos, da manutenção da rede de iluminação publica, da coleta de lixo domiciliar, da capina e poda nas vias urbanas e praças, bem como reforma e conservação de prédios públicos e da frota municipal, proporcionamos à população lavrense melhores estruturas, oferecendo uma cidade limpa visando melhoria na qualidade de vida.

Síntese das Principais Atividades da Secretaria de Meio Ambiente

 


São feitas vistorias de acordo com as demandas da comunidade, tanto no meio urbano quanto rural. É, então, elaborado um laudo que dá a direção das ações para solução das questões através de autorizações, licenciamentos ou encaminhamentos aos demais órgãos responsáveis.
Educação Ambiental:

1. Semana Municipal de Meio Ambiente

2. Pedágio reverso em comemoração do dia da árvore

3. Gincana ambiental

4. Curso Prático de jardinagem na praça

5. Dia das Crianças - Plantio e distribuição de mudas de hortaliças e distribuição de folder

sobre os cuidados com os cães

6. Curso de Formação de Educadores Ambientais à distância – Unipampa (início em

março 2014)

7. Palestras com desenho animado sobre educação ambiental

8. Palestra sobre a importância da qualidade da água – reunião beneficiários projeto

cisternas

9. Palestra Minhocas e Composteiras – Dr. Bulcão

10. Oficina de Natal da APAE

Atividades Diversas:

1. Reuniões com empresas de energia eólica visando a implantação de

empreendimentos no município. Apoio aos técnicos responsáveis pelo licenciamento

– Força Eólica do Brasil.

2. Mutirão Clínico de atendimento de Cães e Cavalos (média de atendimento de 146

cães e 18 cavalos)

3. Projeto de lei – ADOTE UMA ÁREA VERDE

4. Audiência Pública – plano de gerenciamento de resíduos sólidos

5. Visita a Embrapa Projeto Quintais Orgânicos (a Prefeitura Municipal de Lavras do Sul

recebeu a doação de quintais orgânicos e de hortas orgânicas que serão implantados

nas escolas)

6. Elaboração do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de Lavras do

Sul

7. Fiscalizações ambientais

8. Reunião da Bacia do Camaquã Reuniões Bacia Santa Maria

9. Encontro Águas para o Desenvolvimento - Power point sobre a importância dos canais

para Lavras do Sul.
10. Participação na Audiência Pública Javali

11. Participação Expolavras

12. Controle Lixo Contaminado

13. Resgate do Material do Almoxarifado para uso na Sala de Castração

.

  

Quanto a ASSISTÊNCIA SOCIAL:

 


A Rede de Assistência Social Municipal divide-se em Proteção Social Básica e a Proteção Social Especial (de Média e Alta Complexidade).

Proteção Social Básica: No ano de 2013 atendemos famílias em situação de vulnerabilidade social, com diversas ações, buscando suprir a necessidade do usuário da política de assistência social. Essas ações foram desenvolvidas com recurso municipais, atendendo várias demandas que nos foram solicitadas, melhorando assim a qualidade de vida do nosso usuário. 

Proteção Social Especial (Alta Complexidade): Desenvolvimento de ações com crianças e adolescentes em risco social, em modalidade de abrigamento, buscando o fortalecimento de vinculo com a família. O Abrigo municipal é mantido com recurso federal e municipal.
Quanto ao Turismo, Indústria e Comércio, Cultura e Esporte

 

A Secretaria vem desenvolvendo atividades nestes últimos semestres, as quais destacamos o 1º Workshop de Planejamento Turístico, onde recebemos a Chefe de Gabinete da Setur (Secretaria de Estado do Turismo), Srª Cora Chiappetta, no Plenarinho foi explanada algumas dicas para os setores do Município, como sindicatos, hotéis, restaurantes e a própria Prefeitura. Logo, apoiamos a busca da Chama Crioula e montamos os Festejos Farroupilhas, juntamente com os piquetes da Associação Tradicionalista José Benito de Bem Chiappetta, onde durante o evento foi culminada a tradição, com provas artísticas e campeiras, além do Rodeio Municipal. Na sequência, participamos da ExpoLavras 2013, inserimos a nossa programação  em atendimento ao público, no estande, que foi construído, no local. Já em dezembro, solicitamos a parceria da empresa Águia Metais para o projeto “Ilumina Lavras”, para inserir luzes de Natal, na Rua Pires Porto. O Reveillón, apoiamos a casa de Show’s Bateia e Associação dos Servidores Municipais, no Ginásio Municipal. 

 

Além das nossas atividades, apoiamos as demais secretarias do Executivo, em datas oficiais. No mês de Janeiro, iniciamos os preparativos do CarnaLavras 2014, o qual demanda tempo e organização prévia, como o concurso da Escolha da Corte Municipal, que aconteceu no Ginásio, em conjunto com os blocos carnavalescos. 
 

Além disso, na Praia do Paredão, que também é de responsabilidade da Secretaria, lançamos um circuito de Verão (Moleque Bom de Bola, Coroa Bom de Bola e Interblocos), o qual todo o fim de semana recebeu atividades esportivas, a contar do dia 18 de janeiro até 23 de fevereiro, com futebol de areia, vôlei de praia, natação e gincana. 


 

E assim, entre os dias 28 de fevereiro à 4 de março, aconteceu o CarnaLavras 2014, que necessitou de planejamento durante alguns meses, e mais afinco em fevereiro, quando foram construídas as alegorias, como fantasias e carros alegóricos. 

 


Agora, estamos organizando os próximos eventos: OvinoFest, Feira do Livro, Mês do Município (rodeio e baile municipal) e Ouro Dança – Festival de Dança. Lembramos que: Indústria e Comércio, Cultura e Esporte foram inseridas no mês de janeiro, nesta secretaria, portanto, temos muitas atividades para desenvolver nestes setores, como : reativar o CDL, a Agroindústria; reformar a Casa de Cultura, e projetar o Ginásio Municipal, com o PPCI solicitado pelos bombeiros.  Informamos: o que foi mencionado está em andamento, e ou na lista de prioridades.
Quanto à produção rural:



Nossa economia está calcada na produção agropecuária, assim prestamos serviços aos produtores em todo o nosso meio rural, os serviços são roçadas, preparo de solo para plantio e ou pastagem de inverno e verão (aração e gradeação), na colheita trilhamos feijão e milho. Quando há opção do produtor rural, também estamos aptos a fazer o método do plantio direto. Construímos micro-açudes e bebedouros.
Em casos específicos também executamos reparos nas estradas municipais.
DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF

  
 
A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, considerando os poderes executivo e legislativo, é o item mais significativo no conjunto das despesas fiscais. Em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses (janeiro a dezembro), conforme estabelece a Lei de Responsabilidade Fiscal, está abaixo do limite máximo de 54%, apresentando o percentual de comprometimento de 49,12% para o Executivo e de 3,05% para o Legislativo. 

 

A Receita Corrente Líquida acumulada nos últimos doze meses, considerada para fins de cálculo do comprometimento das despesas com pessoal,  atingiu o montante de R$  19.573.956,60, conforme metodologia de cálculo adotada pelo TCE/RS.
DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA  L R F

	PODER
	Despesa Liquidada
	% RCL
	Limite Prudencial
	Limite Legal



	Despesas com pessoal do Executivo
	9.614.685,86
	49,12%
	51,30%
	54%

	Despesas com  pessoal do Legislativo
	597.938,17
	3,05%
	5,70%
	6%

	Total das despesas com pessoal
	10.212.624,03
	52,17%
	57%
	60%


RESULTADO PRIMÁRIO  

	RECEITA
	Programada no Período
	Realizada no Período

	Receitas Correntes/Intraorçamentária
	27.045.800,00
	23.383.072,89

	  (-) Rendimentos de Aplicações
	2.644.800,00
	-823.412,69

	
	
	

	1  (=) Receitas Primárias Correntes
	24.401.000,00
	22.559.660,20

	Receitas de Capital
	254.200,00
	521.208,55

	  (-) Operações de Crédito
	
	0,00

	  (-) Amortização de Empréstimos
	27.000,00
	14.827,64

	  (-) Alienação de Ativos
	20.000,00
	0,00

	2  (=) Receitas Primárias de Capital
	207.200,00
	506.380,91

	3 Receitas Primárias Totais (1+2)
	24.608.200,00
	23.066.041,11

	DESPESA
	
	

	 Despesas Correntes
	22.796.290,55
	20.054.414,66

	  (-) Juros e Encargos da Dívida
	87.000,00
	55.908,06

	4 (=) Despesas Primárias Correntes
	22.709.290,55
	19.998.506,60

	Despesas de Capital
	2.083.460,80
	1.237.803,69

	 (-) Aquisição de Títulos de Capital
	
	

	 (-) Amortização da Dívida
	761.000,00
	742.155,58

	5 (=) Despesas Primárias de Capital
	1.322.460,80
	495.648,11

	6 Despesas Primárias Líquidas (4+5)
	24.031.751,35
	20.494.154,71

	7 Despesa Inscrita RP Não Proces
	
	-99.255,04

	8 RESERVA de contingência 
	3.784.400,00
	

	9 Despesa Primária Total
	27.816.151,35
	

	10  Resultado Primário   (3 – 6 + 7)
	-3.207.951,35
	2.472.631,36

	11 Saldos de Exercícios Anteriores
	
	575.785,00

	Meta Resultado Primário fixada na LDO
	
	-2.275.800,00


ANÁLISE DA DÍVIDA PÚBLICA – RESULTADO NOMINAL



O Resultado Nominal foi de R$ -805.964,65, o qual foi apurado de acordo com a metodologia adotada pela Secretaria do Tesouro Nacional, que consiste na  verificação  da  variação  do  saldo  do  endividamento no período.  Por essa metodologia, leva-se em conta a diferença entre o saldo da dívida fiscal líquida no período de referência e o saldo da dívida fiscal líquida no final do exercício anterior ao de referência. Como as disponibilidades financeiras eram maiores que a Dívida Consolidada, a Dívida Consolidada Líquida é negativa, ou seja, pelo resultado apresentado fica evidenciado o atingimento das metas de endividamento estabelecidas por Resolução do Senado Federal e, consequentemente, o compromisso fiscal previsto na Lei de Diretrizes Orçamentárias.
DEMONSTRAÇÃO DA DÍVIDA / RESULTADO NOMINAL

	Especificação
	Saldo

Em 31/12/2012
	Saldo

Em 31/12/2013

	I – Dívida Consolidada
	815.208,34
	550.077,67

	    (-) Ativo Disponível
	1.776.556,47
	2.565.334,64

	    (-)  Haveres Financeiros
	107,71
	317,95

	    (+) Restos a Pagar Processados
	127.879,32
	376.033,75

	II – Dívida Consolidada Líquida
	-833.576,52
	-1.639.541,17

	Resultado Nominal
	Saldo

Em 31/12/2013
	-805.964,65

	Meta Resultado Nominal fixada na LDO
	
	50.000,00

	Receita Corrente Líquida
	19.573.956,60


Com relação à Dívida Consolidada Líquida – DCL, cujo comprometimento em relação à Receita Corrente Líquida – RCL não deve ultrapassar o limite de 1,20, observa-se que, no final do exercício, conforme demonstrado no quadro acima, que a Administração Municipal está cumprindo plenamente os princípios da Lei de Responsabilidade Fiscal, tendo em vista que as disponibilidades financeiras superam o valor da Dívida Consolidada Bruta.
 
A Dívida Consolidada está assim composta:

CEF – Pró-moradia



R$   33.400,63

Programa Caminho da Escola

R$   13.817,90


Provias/FINAME



R$ 502.859,14        =     R$ 550.077,67

 DISPONIBILIDADES / RESTOS A PAGAR



Outro importante indicador da prudência fiscal definido na LRF diz respeito ao acúmulo de restos a pagar comparado com a disponibilidade de caixa. Os Restos a Pagar do Poder Executivo e Legislativo totalizaram R$ 496.766,81, as disponibilidades financeiras alcançaram R$ 23.626.469,62, sendo que neste valor estão incluídas as disponibilidades do RPPS que eram de R$ 21.577.998,87. 



Todos os restos a pagar, por fonte de recursos, apresentaram cobertura financeira. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:





Os resultados apresentados permitem concluir que, embora as metas de arrecadação da receita não foram atingidas, a despesa executada ficou abaixo do projetado, assim houve equilíbrio entre a receita e a despesa, mais especificadamente o controle da execução por fonte de recursos, evidenciando o compromisso da Administração no atingimento das metas fiscais de Resultado Primário e Resultado Nominal estabelecidos na legislação municipal, bem como o atendimento aos limites mínimos constitucionais com Educação e Saúde e aos fixados na Lei de Responsabilidade Fiscal, e o retorno aos munícipes na qualidade da Educação, da Saúde e do bem Estar Social. 





Aos Órgãos competentes para apreciação.






Lavras do Sul, 20 de março de 2.014.






Alfredo Maurício Barbosa Borges





                       Prefeito
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